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Mensagem da Direção 

 

Na nossa vida escolar, compartilhamos um enorme caminho, cheio de possibilidades, de incertezas, de 

erros, mas também de muitos acertos. A cada etapa, o novo se abre a nossa frente. 

Gostaria, desde já, de agradecer a você aluno, pela oportunidade ímpar de compartilharmos esta cami-

nhada. 

Dificuldades, cansaços, frustrações, fazem parte do processo de aprendizagem, mas tenha certeza de 

que tudo isto servirá para lhe fortalecer e amadurecer para a vida profissional futura. 

Desejo sinceramente contribuir, a par de minhas limitações, com a formação e o sucesso de todos. 

Seja sempre bem-vindo, e bons estudos! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cícero Monteiro 

Diretor de Escola 

Etec de São Sebastião 
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         Gestores 

Cícero Monteiro Diretor de Escolar 

Douglas Martins de Souza  Assistente Técnico Administrativo 

Felipe Contini Diretor de Serviços Administrativos 

Nélia Aparecida Vasiulis Abu-Jamra Diretora de Serviços Acadêmicos 

Priscila Marinheiro Pimenta Coordenadora Pedagógica 

Ticiane Tatiele dos Santos Coordenadora de Classe Descentralizada 

João Paulo Teixeira de Siles Responsável pelo Laboratório de Informática 

Coordenadores  

Graziela Ferreira da Silva                                                                            Orientador Educacional 

Viviane Maria Franco de Faria Zaffani Ensino Médio Integrado ao Médio em Administração 

Sonia Valéria da Silva Ensino Técnico Integrado ao Médio em Meio Ambiente 

Felipe Kogima Ensino Técnico Integrado ao Médio em Marketing 

Paulo Sérgio Casella Filho Administração (Verdescola) 

Sonia Valéria da Silva Meio Ambiente 

Ticiane Tatiele dos Santos Cozinha (Verdescola) 

Altivo Alexandre de Govêa Junior Portos 

Thais de Morais Rodrigues  Telec Administração (Ilhabela) 

Juraci Marques de Oliveira Telec Administração 

Paulo Sérgio Casella Filho Coordenador de Estágios 

Professores 

Adriano Teixeira Bastos Neto Maria Luiza Roselli Carrera Garcez dos Santos 

Altivo Alexandre de Govêa Junior Mateus Hashimoto de Almeida 

Antero Ferreira dos Santos Miriam Regina de Freitas Zelmikaitis 

Bruno Giovanni Mazzola Myrian Teixeira Macedo 

Camila Hipólito Rodrigues Moreira da Silva Nelza Flores 

Cassia Bueno Miguel Pereira Orlando José de Souza Celestino 

Claudia Moreira da Silva Monteiro Patrícia Carbonari Pantojo 

Claudia Nascimento Heitor Paulo Alexandre Gomes Freire dos Santos 

Daniel Roberto Jung Priscila Marinheiro Pimenta  

Daniel Santos Oliveira Galani Regina Ferro de Souza 

Fabricio Anselmo da Silva Ricardo de Souza Soares 

Felipe Kogima Roberto Cezar dos Santos Metlicz 

Fernando Freitas de Oliveira Rogério Luis Santana Barroso 

Fernando Henrique Correia Ieno Sônia Valéria da Silva 

Graziela Ferreira da Silva Thais de Moraes Rodrigues 

Hallan Henrick Vieira Lopes Ticiane Tatieli dos Santos 



Manual do aluno - ETEC de São Sebastião 8 2017 

 

João Paulo Teixeira de Siles Viviane Maria Franco de Faria Zaffani 

Juraci Marques de Oliveira  

Luciana Camilo da Rocha  

Luciana Pires Conde Monteiro Viana  

Luciane Leal da Assunção Moreno  

 

Funcionários 

Anamary Araujo da Costa Samira Patricia dos Santos 

Andenauer Canhadas Thiago Santos Gonçalves 

Cristielly Félix Cavalcante da Silva Campos  

Jeferson Oliveira de Almeida  

Luana Costa Brunetti Santos  

Neilson Silva Ribeiro  

Paulo Leandro Ranieri  

 

Entidades escolares 

Conselho de escola 

Composição  

(Mandato de um ano, permitidas reconduções):  

 Comunidade escolar: 

 Diretor, presidente nato; 

 Um dos coordenadores de curso; 

 Um dos professores; 

 Um dos servidores técnico-administrativos; 

 Um dos pais de alunos; 

 Um dos alunos. 

 Comunidade extraescolar (mínimo = 3 membros; máximo = 6 membros): 

 Representante de órgão de classe; 

 Representante dos empresários, vinculado a um dos cursos; 

 Aluno egresso atuante em sua área de formação técnica; 

 Representante do poder público municipal; 

 Representante de organizações não governamentais; 

 Representante de entidades assistenciais; 

 Representantes de demais segmentos de interesse da escola 

 

Atribuições 

 Deliberar sobre a proposta pedagógica da escola; sobre as alternativas de solução para os problemas adminis-

trativos e pedagógicos; sobre as prioridades para aplicação de recursos gerados pela escola e instituições auxi-

liares; 

 Propor ao CEETEPS a extinção ou a criação de cursos; 

 Aprovar o Plano Plurianual de Gestão e o Plano Escolar; 

 Apreciar os relatórios anuais da escola, analisando seu desempenho diante das diretrizes e metas estabelecidas. 
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Conselho de Classe e Série 

Composição:  

 Diretor de escola; 

 Responsável pelo Núcleo de Gestão Pedagógica; 

 Coordenadores de Área; 

 Professores da classe; 

 Responsável pela Secretaria Acadêmica 

 

Em Conselhos de Classe Participativos, os alunos representantes de sala são convocados e os demais são convida-

dos a assistir a reunião. 

 

Atribuições: 

 Analisar os desempenhos dos alunos da classe, individual ou coletivamente; 

 Propor medidas de natureza didático-pedagógica e disciplinar; 

 Decidir sobre a retenção ou aprovação de alunos da classe; 

 Opinar sobre transferências compulsórias de alunos. 

 

CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) 

Composição (de acordo com a NR-5): 

 Dois integrantes efetivos – indicado pela direção escolar; 

 Dois integrantes suplentes – eleitos por votação de classe (funcionários e professores) 

Desta forma integram-se: Presidente, Vice-presidente, Secretário e Suplente. 

 

Atribuições: 

Cabe ao Presidente da CIPA:  

 Convocar os membros para as reuniões da CIPA; 

 Coordenar as reuniões da CIPA, encaminhando ao empregador (diretor de escola, no nosso caso) e ao SESMT, 

quando houver, as decisões da comissão; 

 Manter o empregador (diretor da escola, no nosso caso) informado sobre os trabalhos da CIPA; 

 Coordenar e supervisionar as atividades de secretaria; 

 Delegar atribuições ao Vice-Presidente; 

 

Cabe ao Vice-Presidente: 

 Executar atribuições que lhe forem delegadas;  

 Substituir o Presidente nos seus impedimentos eventuais ou nos seus afastamentos temporários; 

 

Cabe aos empregados (professores, funcionários e alunos): 

 Participar da eleição de seus representantes;  

 Colaborar com a gestão da CIPA;  

 Indicar à CIPA, ao SESMT e ao empregador situações de riscos e apresentar sugestões para melhoria das con-

dições de trabalho;  

 Observar e aplicar no ambiente de trabalho (no caso a escola) as recomendações quanto à prevenção de aciden-

tes e doenças decorrentes do trabalho. 
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APM (Associação de Pais e Mestres) 

Composição: 

 Assembleia Geral;  

 Conselho Deliberativo;  

 Diretoria Executiva; 

 Conselho Fiscal. 

A Assembleia Geral é constituída pela totalidade dos associados; ela é convocada e presidida pelo Diretor da 

Escola.  

O Conselho Deliberativo é constituído de no mínimo, 11 (onze) membros, sendo o Diretor da Escola será o seu 

presidente nato, os demais componentes, eleitos em Assembleia Geral, obedecem às seguintes proporções: 

 a) 30% dos membros são professores; 

 b) 40% dos membros são pais de alunos; 

 c) 20% dos membros são alunos maiores de 18 anos; 

 d) 10% dos membros são associados admitidos. 

A Diretoria Executiva da APM é composta de: Diretor Executivo; Vice-Diretor Executivo;  Secretário; Dire-

tor Financeiro; Vice-Diretor Financeiro; Diretor Cultural, Esportivo e Social; Diretor de Patrimônio. 

Atribuições: 

Assembleia Geral: 

 Eleger e destituir membros do Conselho Deliberativo, do Conselho Fiscal e da Diretoria Executiva; 

 Apreciar o balanço anual e os balancetes semestrais, com o parecer do Conselho Fiscal e aprovar as contas; 

 Propor e aprovar a época e a forma das contribuições dos associados, obedecendo ao que dispõe o artigo 7º do 

presente Estatuto; 

 Reunir-se, ordinariamente, pelo menos 1 (uma) vez cada semestre; 

 Reunir-se, extraordinariamente, convocada pelo Diretor da Escola ou por 2/3 (dois terços) dos membros do 

Conselho Deliberativo ou por 1/5 (um quinto) dos associados; 

 Destituir os administradores eleitos; 

 Deliberar sobre alteração do Estatuto. 

Conselho Deliberativo: 

 Divulgar a todos os associados os nomes dos eleitos na forma do artigo 15, inciso I, bem como as normas do 

presente estatuto, para conhecimento geral; 

 Deliberar sobre o disposto no artigo 4º, no inciso IV do artigo 32 e artigo 44; 

 Aprovar o Plano Anual de Trabalho e o Plano de Aplicação de Recursos, consoante deliberação do Conselho 

de Escola; 

 Participar do Conselho de Escola, através de um de seus membros, que deverá ser, obrigatoriamente, pai de 

aluno; 

 Realizar estudos e emitir pareceres sobre questões omissas no Estatuto, submetendo-o à apreciação dos órgãos 

superiores do CEETEPS; 

 Emitir parecer sobre as contas apresentadas pela Diretoria Executiva, submetendo-as à apreciação da Assem-

bleia Geral; 

 Reunir-se, ordinariamente, pelo menos 1 (uma) vez por trimestre e, extraordinariamente, sempre que convo-

cado, a critério de seu Presidente ou de 2/3 (dois terços) de seus membros. 

Diretoria Executiva: 

 Elaborar o Plano Anual de Trabalho, submetendo-o à aprovação do Conselho Deliberativo; 

 Colocar em execução o Plano aprovado e mencionado no inciso anterior; 

 Dar à Assembleia Geral conhecimento sobre: 

 As diretrizes que norteiam a ação pedagógica da escola; 

 As normas estatutárias que regem a APM; 
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 As atividades desenvolvidas pela Associação 

 A programação e aplicação dos recursos do fundo financeiro. 

 Depositar em conta da APM, em estabelecimento de crédito oficial do Estado de São Paulo, todos os valores 

recebidos; 

 Tomar medidas de emergência, não previstas no Estatuto, submetendo-as ao “referendo” do Conselho Delibe-

rativo; 

 Reunir-se, ordinariamente, pelo menos 1 (uma) vez por bimestre e, extraordinariamente, a critério de seu Dire-

tor Executivo ou por solicitação de 2/3 (dois terços) de seus membros. 

 

Conselho Fiscal: 

 Verificar os balancetes semestrais e balanços anuais apresentados pela Diretoria, emitindo parecer por escrito; 

 Assessorar a Diretoria na elaboração do Plano Anual de Trabalho na parte referente à aplicação de recursos; 

 Examinar, a qualquer tempo, os livros e documentos da Diretoria Financeira; 

 Dar parecer, a pedido da Diretoria ou Conselho Deliberativo sobre resoluções que afetem as finanças da APM; 

 Solicitar ao Conselho Deliberativo, se necessário, a contratação de serviços de auditoria contábil. 

 

Grêmio Estudantil 

Composição: 

 Presidente; 

 Vice-presidente; 

 Tesoureiro; 

 Secretário; 

 Diretores de serviços; 

 Relações públicas. 

 

Princípios Norteadores 

 Congregar os estudantes; 

 Defender os interesses individuais e coletivos dos estudantes; 

 Incentivar a cultura literária, artística, desportiva e de lazer, bem como festas e excursões de seus membros; 

 Realizar intercâmbio e colaboração de caráter cultural, educacional, político, desportivo e social com entidades 

congêneres; 

 Pugnar pela adequação do ensino às reais necessidades da juventude e do povo, bem como pelo ensino público, 

gratuito e de qualidade para todos; 

 Lutar pela democracia permanente dentro e fora da escola, através do direito de participação nos fóruns deli-

berativos adequados. 

 

Obs. Todos os alunos matriculados na unidade escolar são membros sócios do Grêmio Estudantil.  

 

Lembramos aqui a importância da colaboração voluntária dos alunos com a APM, seja no ato da (re) 

matrícula, ou durante o ano, tendo em vista que muitos dos gastos necessários ao desenvolvimento das atividades 

escolares dependem dos recursos advindos da APM, que precisa de recursos humanos e financeiros.  Recursos 

humanos nas atividades em que possamos conseguir recursos financeiros e materiais, como campanhas, gincanas, 

festas, barracas em festas juninas, comércio de alimentos e ações entre amigos; e também nas atividades não capta-

doras de recursos, mas assistenciais ou sociais, como distribuição de alimentos arrecadados, distribuição de roupas 

arrecadadas, organização de eventos como dia das crianças etc.   Portanto, a escola conta com seu auxílio para que 

todos possam ter acesso a bens e serviços de qualidade.   Invista na sua escola! 
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Corpo Discente de Representantes de Classe 

Composição:  

2 integrantes de cada classe, de cada período, de cada curso da Unidade Escolar. 

 

Atribuições e Funções 

 Representar a classe perante os superiores (Direção, Coordenação Pedagógica e Coordenador da Área), procurando 

a interação aluno/escola com respeito e responsabilidade; 

 Representar a classe perante a equipe escolar para: 

 Esclarecer a classe de providências e decisões importantes da direção, da coordenação pedagógica ou de área, ou 

da direção administrativa, ou da direção acadêmica; 

 Tirar dúvidas com a equipe gestora acerca de problemas de interesse da classe: indisciplina, mudanças de horário, 

mudanças de professor, aquisição de material didático, agendamento de visitas técnicas, conservação do patrimô-

nio, reposição de aulas, formatura, estágios etc.; 

 Representar a classe perante o professor; 

 Representar a classe nos eventos escolares ou extraescolares nos quais a escola participa; 

 Fiscalizar e aprovar as ações e balancetes do Grêmio Estudantil; 

 Encaminhar ou à Direção, ou à Coordenação Pedagógica, ou à Coordenação da Área, sugestões ou problemas 

levantados, em documento escrito;  

 Toda e qualquer sugestão ou reclamação apresentada deverá expressar a decisão do voto da maioria dos alunos da 

classe; 

 Auxiliar os professores em sala, quando possível; 

 Repassar à classe todas as informações sobre os assuntos discutidos com a Direção, ou a Coordenação Pedagógica, 

ou a Coordenação de Área, quando do interesse comum; 

 Incentivar a disciplina (organização dos trabalhos) em sala de aula e o respeito pela escola e por todos os envolvidos 

no processo ensino aprendizagem (alunos, diretor, professores, coordenadores e funcionários); 

 Ser assíduo, ter bom desempenho e participação nos diversos componentes curriculares, bem como zelar pelo cum-

primento das normas da escola.  

 

OBS.: O representante de classe poderá ser destituído do cargo quando: 

 

 Ele não defender o posicionamento/decisão da classe e fizer permanecer seu posicionamento individual. Na pri-

meira vez que isso ocorrer, o representante poderá ser advertido pela direção e caso se repita, poderá ser destituído 

do cargo; 

 Ele acumular duas advertências por indisciplina e/ou desrespeito aos colegas, direção, coordenadores, professores 

e funcionários da escola, infringindo o Regimento Escolar Comum das Escolas Técnicas Estaduais do Centro 

Técnico Paula Souza. 

 A pedido do próprio representante, por escrito, por pedido dos pais ou responsáveis (aluno menor), por necessida-

des pedagógicas (rendimentos insatisfatórios), por dificuldades na comunicação com a classe. 

 

Plano Político Pedagógico 

Histórico 

A ETEC de São Sebastião é uma das mais novas unidades do Centro Paula Souza, criada em 19/09/08, situada 

à Rua Ítalo Nascimento, 366 - Porto Grande, na cidade de São Sebastião. Seu prédio existe desde 1974 como Escola 

Estadual da Secretaria da Educação, com o nome de Maísa Theodoro da Silva. Agregava, na época, o ensino médio. 

Como sua relação com a comunidade sempre foi excelente, ficou muito tempo a serviço da mesma, quadra, campo de 

futebol, teatro e pátio eram cedidos para eventos de cunho social, pela capacidade que o prédio abriga. Quanto às salas 
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de aulas, vez por outra eram cedidas para projetos de integração: Interior na Praia, acomodação de atletas, Jogos do 

Interior, etc. Buscava dessa forma servir aos mais diversos setores da comunidade contribuindo para a formação sócio-

política e pedagógica da sociedade, além de contribuir com a cultura regional em eventos teatrais e estudo de campo. 

No ano de 2005, o Prefeito, da época, Sr. Juan Manoel Pons Garcia, através de um projeto, propõe a permuta do 

prédio, por outro prédio no município, assim a Escola Estadual Maísa Theodoro da Silva, passa a ser substituída pela 

EMEF Henrique Botelho, atendente do ensino fundamental. 

Já no primeiro semestre do ano de 2006, o prefeito procura a Fundação de Apoio a Tecnologia (FAT) para 

instituir os cursos técnicos na cidade. Cria-se o primeiro convênio com uma classe descentralizada de Jacareí, sob a 

tutela da Professora Maria Tereza Quirino, diretora da ETEC "Cônego José Bento". O curso escolhido, para dar início 

a ETEC, foi o de técnico em Logística, e funcionava na Escola Municipal Iraídes Lobo Viana do Rego, no bairro Itatinga. 

Essa escola atendeu a futura ETEC até dezembro de 2007. 

Em 2008, fevereiro para ser mais exato, a nova Classe descentralizada passa a ter sede no prédio da Escola 

Municipal “Henrique Botelho”. Em meados de 2008 é feito o primeiro Vestibulinho da futura ETEC de São Sebastião 

e firma-se o novo convênio entre a Prefeitura e o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), 

que, no seu teor, traz a destinação do prédio, bem como sua adequação, a nossa ETEC, que passa a existir, legalmente, 

a partir de 19 de setembro de 2008. 

Em 2009, a ETEC de São Sebastião dividiu o prédio com a FATEC de São Sebastião e com a Unidade Municipal 

de Ensino Henrique Botelho. 

Em 2010, 2011, 2012 e 2013, ainda dividimos o espaço da escola com a FATEC de São Sebastião. 

Nossos projetos, entretanto, procuram viabilizar mais a permanência dos alunos e seus pais na escola, trazendo-

os à responsabilidade social da formação acadêmica na solução dos problemas da comunidade escolar, e os alunos à 

participação nas atividades técnicas, culturais e sociais da escola.  É incentivado e exigido o cumprimento das regras 

estabelecidas no Termo de Compromisso do Aluno com a escola, bem como a obediência aos documentos oficiais, 

como o Regimento Comum das Escolas Técnicas Estaduais do CEETEPS, o cumprimento dos Planos de Curso dos 

cursos técnicos oferecidos; dos respectivos Planos de Trabalho Docente de cada componente curricular, e das legisla-

ções educacionais vigentes.  Ainda é incentivada a participação de todos nos diversos órgãos auxiliares da Escola, como 

o Conselho de Escola, a APM, o Grêmio Estudantil, a CIPAE (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes Escolares) 

e desses setores, no planejamento, execução e avaliação do Plano Plurianual de Gestão.  Os projetos escolares encami-

nham-se  ao desenvolvimento de TCCs, tanto no curso técnico quanto no ensino médio e no atendimento à comunidade 

sebastianense através de eventos comunitários como o Dia das Crianças, Festa Junina, FESTEC, SECTEC, Semana 

Paulo Freire, Festival Ítalo Nascimento, ETECSHOW, Semana de Prevenção, Semana de Meio Ambiente, Semana do 

Turismo, Conversas Caiçaras.   Os setores comerciais e industriais são convidados a prestigiar as apresentações públicas 

dos trabalhos de conclusão de curso e a ministrar palestras.   Todas essas ações contribuem para a construção de uma 

escola mais democrática. 

 

Missão 

Proporcionar formação de pessoas e profissionais competentes para o exercício da cidadania, na atuação no 

mundo do trabalho, na pesquisa e na difusão de conhecimento para uma contribuição real no desenvolvimento técnico 

e tecnológico. 

 

Visão 

Consolidar-se como escola de referência na região, no desenvolvimento do cidadão, pessoa e indivíduo para 

atuação na construção de uma sociedade justa e democrática. 
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Valores 

 Igualdade de condições de acesso e permanência na escola; 

 O cultivo da liberdade na aprendizagem, ensino, pesquisa e divulgação da cultura e do pensamento: arte, tradição, 

saber; 

 Respeito à individualidade e pluralismo de ideias, bem como, da diversidade pedagógica; 

 Respeito às diferenças e apreço a tolerância; 

 Gratuidade do ensino; 

 Valorização dos profissionais envolvidos no processo educacional; 

 Gestão democrática; 

 Garantia do padrão de qualidade; 

 Cultivo de análises para entendimento das experiências pessoais existenciais; 

 Vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 

 

Proposta Política Pedagógica 

O nosso Projeto Político Pedagógico visa, tão somente, contribuir para uma educação de qualidade com bases 

em informações transformadas em conhecimentos. Neste sentido, a escola passa a ser um processo empreendedor de 

conhecimento que se tornará um grande exemplo de gestão participativa e horizontalizada, sendo dinâmica e integrativa. 

Portanto, o que se busca é inserir o aluno no contexto de suas vocações, sejam elas puramente culturais, sociais (políti-

cas), intelectuais, cidadãs (humanas), que vislumbre cada membro a concretizar suas aptidões, baseadas em competên-

cias e habilidades que através do conhecimento-decisão-ação, fomente valores que permeiem a estrutura de uma reali-

dade mais participativa e colaborativa com os demais membros da sociedade na qual está inserido. 

A ETEC de São Sebastião procura de modo coletivo, a realização integral de seu corpo discente e docente, 

numa atitude de ruptura com valores ultrapassados, moldar seu sistema de pensamento, ação e conhecimento, que será 

a mudança de visão de indivíduo para cidadão. 

O aluno deverá eleger seus pares ou poderá ser integrante do Grêmio Estudantil ou do Parlamento Jovem, 

tornar-se Representante de Sala ou Monitor Voluntário, sendo um cidadão participativo, pois buscará não só ter o acesso 

ao conhecimento, mas enxergá-lo de uma maneira mais integrada possível que possibilite o avanço de sua intelectuali-

dade, o progresso da tecnologia e do conhecimento e uma nova maneira de atingir os liames da ética e da moral. 

Assim, a condição a que nos propomos é a de formar cidadãos conscientes e críticos, preparados para o exer-

cício da vida profissional, da criatividade e da execução real de sua identidade construída através do esforço comum de 

suas expectativas e busca de um mundo mais humano e justo, que exalte a dignidade e o trabalho. A necessidade de 

criar uma cultura de estudo, de comprometimento com o processo de ensino-aprendizagem, entre professores e alunos, 

faz-se extremamente necessária, na busca de recursos didáticos próprios, metodologias e atividades pedagógicas que 

visem obter um ótimo produto final, um aluno participativo em seu processo de aprendizagem, na ação social, crítico e 

cônscio de suas escolhas e atitudes perante a vivência em comunidade, com valores necessários à sua transformação e 

à transformação da sociedade. Para tanto, o progresso didático-pedagógico, a gestão e a equipe escolar deverão ser 

acompanhados, respectivamente, pelos: coordenadores responsáveis pelas suas áreas específicas; Núcleo Pedagógico e 

Acadêmico; Conselho de Escola; Grêmio Escolar; membros da comunidade extraescolar; CEETEPS e, principalmente, 

pelo nosso aluno nas suas Avaliações Institucionalizadas. O avanço intelectual, social, moral e pedagógico dos alunos, 

bem como seu retrocesso, falha ou inexatidão de conhecimento, deve estar atrelado ao sistema ao qual pertencemos, e 

guiado pelo Regimento Comum das Escolas Técnica Estaduais do CEETEPS. É, nesse sentido, que todas as normas 

elaboradas na escola deverão atender a clientela e fomentar o avanço de suas competências e habilidades. As Coorde-

nações, Direção e demais funcionários irão especificar em todo começo de ano letivo, junto ao Conselho de Escola e 

demais setores interessados, os mecanismos de acompanhamento das ações e atividades, a serem executadas na e pela 

comunidade escolar. Os projetos, pedagógicos e/ou técnicos, farão a diferença entre a nossa UE e as demais, pois aten-

derão a especificidade da nossa região, em demanda e vocação. Portanto, além de buscar a implementação da escola, o 

nosso grupo visará à necessidade de conhecer as carências de nossa região na busca de criar projetos, convênios e 

parcerias que atinjam todos, na nossa comunidade e região, trazendo a sociedade para a responsabilidade de manter uma 

educação sólida, de qualidade e produtiva. 



Manual do aluno - ETEC de São Sebastião 16 2017 

 

A constância nas aulas realizará o processo de participação docente-discente que coadune com a melhoria de 

sua realidade e sua criticidade. Como escola iniciante, queremos o alunado o maior tempo possível na confecção de 

atividades que tragam a comunidade e pais para uma participação efetiva.  Buscamos, nas atividades dos alunos, expo-

sições que lhes forneçam uma visão mais significativa da escola. Nesse viés, devem notar a importância de uma educa-

ção que constrói novos valores, a partir de escolhas responsáveis.  

Para tanto, o progresso didático-pedagógico, a gestão e a equipe escolar deverão ser acompanhados, respecti-

vamente, pelos coordenadores responsáveis pelas suas áreas específicas e pelo núcleo pedagógico, pelo Conselho de 

Escola, membros da comunidade extraescolar, CEETEPS e, principalmente, pelo nosso aluno nas suas Avaliações Ins-

titucionalizadas. 

O avanço intelectual, social, moral e pedagógico dos alunos, bem como seu retrocesso, falha ou inexatidão de 

conhecimento, deve estar atrelado ao sistema ao qual pertencemos, e guiado pelo Regimento Comum das Escolas Téc-

nica Estaduais do CEETEPS. É, nesse sentido, que todas as normas elaboradas na escola deverão atender a clientela e 

fomentar o avanço de suas competências e habilidades. As Coordenações, Direção e demais funcionários irão especifi-

car em todo começo de ano letivo, junto ao Conselho de Escola e demais setores interessados, os mecanismos de acom-

panhamento das ações e atividades, a serem executadas na e pela comunidade escolar. Os projetos, pedagógicos e/ou 

técnicos, farão a diferença entre a nossa UE e as demais, pois atenderão a especificidade da nossa região, em demanda 

e vocação. Portanto, além de buscar a implementação da escola, o nosso grupo visará à necessidade de conhecer as 

carências de nossa região na busca de criar projetos, convênios e parcerias que atinjam todos, na nossa comunidade e 

região, trazendo a sociedade para a responsabilidade de manter uma educação sólida, de qualidade e produtiva.  

 

Cursos oferecidos 
 

Ensino Médio Integrado ao Técnico 

 1ª série – Administração – Integral 

 2ª série – Administração – Integral 

 3ª série – Administração – Integral 
 

 3ª série – Meio Ambiente – Integral 
 

 1ª série – Marketing – Integral 

 2ª série – Marketing – Integral 

 3ª série – Marketing – Integral 

 

Cursos Técnicos 

Presencial 

 Administração – período noturno 

 Portos– período noturno 

 Cozinha – período noturno 

 Meio Ambiente – período noturno 

 Eventos – período noturno 

 Secretariado – período noturno 

 

Semipresencial  

 Administração (terças e quintas) – período noturno 
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Online 

 Comércio 

 Administração 

 Secretariado 

 Guia de Turismo 

 

Perfil dos alunos concluintes nos cursos 

CURSO TÉCNICO EM EVENTOS 

Concluinte do 1º MÓDULO 
 

MÓDULO I – Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de ATENDENTE DE LAZER E EVEN-

TOS 

 O Atendente de Lazer e Eventos é o profissional que orienta, encaminha e fornece informações aos clientes, 

sobre o planejamento e cronograma de atividades recreativas e de eventos. 

 

Concluinte do 2º MÓDULO 
 

MÓDULO II – Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE DE EVENTOS  

O ASSISTENTE DE EVENTOS é o profissional que atua na assessoria no planejamento e organização de even-

tos, assim como na execução de atividades operacionais ligadas aos diversos tipos de eventos. Coordena a execução dos 

serviços de apoio técnico e logístico dos eventos e cerimoniais, utilizando-se das técnicas de protocolo e etiqueta formal. 

 

 

Concluinte do 3º MÓDULO 

 

MÓDULO III – Habilitação Profissional de TÉCNICO EM EVENTOS 

 O TÉCNICO EM EVENTOS é o profissional que auxilia e atua na prospecção, no planejamento, na organiza-

ção, na coordenação e na execução dos serviços de apoio técnico e logístico de eventos e cerimoniais, utilizando o 

protocolo e etiqueta formal. Recepciona e promove serviços de eventos. Planeja e participa da confecção de ornamentos 

decorativos. Coordena o armazenamento e manuseio de gêneros alimentícios servidos em eventos. Realiza procedimen-

tos administrativos e operacionais relativos a eventos. 

 

Matriz dos componentes curriculares no curso 

TÉCNICO EM EVENTOS 

1º módulo 

TEORIA E TÉCNICA DA HOSPITALIDADE 
TEORIA E TÉCNICA EM EVENTOS 
TÉCNICAS E PRÁTICAS DE LAZER 
SEGURANÇA E PRIMEIROS SOCORROS EM EVENTOS 
ÉTICA E CIDADANIA ORGANIZACIONAL 
APLICATIVOS INFORMATIZADOS 
LINGUAGEM, TRABALHO E TECNOLOGIA 
INGLÊS INSTRUMENTAL I 
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2º módulo 

CERIMONIAL E PROTOCOLO EM EVENTOS 
GESTÃO OPERACIONAL EM EVENTOS 
LOGÍSTICA EM EVENTOS 
MARKETING 
ORGANIZAÇÃO DE BUFFETS E BANQUETES 
INGLÊS INSTRUMENTAL II 
ESPANHOL INSTRUMENTAL I  
PLANEJAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO (TCC) EM EVENTOS 
 

 

3º módulo 

ETIQUETA 
GESTÃO E DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS 
GESTÃO ADMINISTRATIVA DE EVENTOS 
PRODUÇÕES CULTURAIS E ARTÍSTICAS 
DIREITO E LEGISLAÇÃO EM EVENTOS 
ESPANHOL INSTRUMENTAL II 
DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO (TCC) EM EVENTOS 

 

Oportunidades aos alunos 

Intercambio Cultural do Centro Paula Souza 

O objetivo do programa de intercâmbio é incentivar o aprimoramento da formação acadêmica e o ingresso no 

mercado de trabalho utilizando a língua como ferramenta de acesso à informação e comunicação. Para os docentes, o 

curso tem foco no ensino e oferece uma importante oportunidade de aperfeiçoamento profissional. 

Entre os inscritos no programa, é selecionado o aluno recém-formado com as melhores notas durante o curso e 

os professores de inglês, com maiores notas em exame de proficiência (TOEIC), priorizando aquele que não participou 

do programa no ano letivo anterior. Já os professores das áreas técnica e tecnológica devem apresentar um resumo de 

projeto interdisciplinar de docência no qual explicarão como pretendem utilizar em sala de aula o aprendizado adquirido 

no intercâmbio. 

O bolsista viaja com todas as despesas pagas – curso, alimentação, acomodação, passagem aérea, traslado, trans-

porte interno nos EUA e Inglaterra e seguro saúde – com exceção dos custos com passaporte e visto, que deverão correr 

por conta dos participantes. 

 

Estágios 

CIEE (CENTRO DE INTEGRAÇÃO EMPRESA ESCOLA) 

Inscrições:  www.ciee.org.br 

FUNDAP (FUNDAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO ADMINISTRATIVO) 

Inscrições (semestrais):  www.fundap.sp.gov.br 

Meses:  janeiro – março; julho – agosto.  

http://www.ciee.org.br/
http://www.fundap.sp.gov.br/
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PARCERIAS: 

ECOBUS 

 Empresa de transporte público 

 Fundada em 1989, hoje a empresa atende toda a costa de São Sebastião, desde a divisa com Caraguatatuba 

(Costa Norte) até a divisa com Bertioga (Costa Sul) 

PRONAVE 

 Grupo especializado em Logística Portuária, Armazenagem, e Assessoria Técnica e Aduaneira 

 Fundada há 30 anos. 

ECOPAV 

 Empresa especializada na gestão de resíduos, locação de contêineres, coleta de lixo urbano e hospitalar e 

no transbordo, transporte e destinação de resíduos 

 Atende cerca de 75 mil residentes em São Sebastião e próximo de 1 milhão de turistas na alta temporada. 

ACESS ï Associação Comercial e Empresarial de São Sebastião 

 Associação que presta serviços de certificação digital, consultas para concessão de crédito ao cliente tanto 

pessoa física quanto jurídica,e balcão de empregos entre outros. 

 Fundada em 1975 

 

O programa de estágio não é obrigatório em nossa instituição, nos cursos técnicos, tendo sido substituído pelos 

trabalhos de conclusão de curso. 

 

Direitos do Estagiário 

 Bolsa auxílio 

 Em período de provas o aluno trabalha meio período, quem trabalha 6 h, nesse dia será somente 3h; quem 

trabalha 4 h, nesse dia será somente 2 horas. 

 Liberação para visitas técnicas e outros eventos escolares 

 

Deveres do Estagiário na escola 

O aluno em programa de estágio deve apresentar bom rendimento escolar (frequência e menções) e cumprimento 

de prazo da entrega de relatórios a coordenação de estagio 

 

Todo aluno a partir de 16 anos, que tem interesse em estagiar ao matricular-se em nossa instituição deve fazer 

seu cadastro no CIEE e FUNDAP (nos meses de inscrição) para estar concorrendo às vagas em aberto. 

 

Programa Aprendiz Paulista 

O Aprendiz Paulista é um programa voltado para os alunos de todas as escolas do Centro Paula Souza, com idade 

entre 14 a 24 anos.    

O aluno se cadastra e tem acesso às vagas de aprendizagem adequadas ao seu perfil. 

O programa permite, ainda, ao empregador anunciar gratuitamente as vagas de trabalho para, de acordo com o 

perfil solicitado, receber o jovem que melhor atenda às suas expectativas. 
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Regime Disciplinar 

Direitos dos alunos  

1- Ter a garantia de que a Escola cumpre sua função, oferecendo ensino de qualidade, ministrado por profissionais 

habilitados para o exercício de suas funções; 

2- Receber orientação educacional, e/ou pedagógica individualmente ou em grupo; 

3- Ser informado, no início do período letivo, dos planos de trabalho dos componentes curriculares do módulo ou 

série em que está matriculado e sobre o sistema de avaliação. Obs: A promoção ao final do curso só será 

concedida aos alunos que obtiverem menção final igual ou superior a R e frequência igual ou superior a 75% 

(setenta e cinco por cento) do número de aulas previstas na matriz curricular de ingresso no curso. Serão 

reprovados os alunos que estiverem abaixo de 75% de frequência geral no módulo (cursos técnicos) ou série 

(Ensino Médio e ETIMs). 

4- Ser comunicado sobre o resultado da avaliação e critérios utilizados de cada componente curricular; 

5- Ser respeitado e valorizado em sua individualidade, sem comparações ou preferências; 

6- Ter acesso e participação nas atividades escolares, incluindo as atividades extraclasse promovidas pela Etec; 

7- Ter garantia das condições de aprendizagem e de novas oportunidades mediante estudos de recuperação con-

tínua, durante o período letivo; 

8- Ter garantida a avaliação de sua aprendizagem, de acordo com a legislação. 

9- Solicitar orientações aos professores conselheiros, coordenadores, orientador educacional e direção da escola 

sempre que julgar importante; 

10- Requerer transferência, cancelamento ou trancamento de matrícula por si, quando maior de 18 anos, e pelos 

pais ou responsáveis quando menor; 

11- Participar na elaboração de normas disciplinares e de uso de dependências comuns, quando convidados pela 

Direção ou eleitos por seus pares; 

12- Concorrer à representação nos órgãos colegiados, nas instituições auxiliares e no órgão representativo dos 

alunos; 

13- Ter assegurado o seu direito de ampla defesa (em caso de aluno menor de idade, por meio de seu responsável 

legal); 

14- Ser ouvido em suas reclamações e pedidos, segundo o uso da hierarquia escolar; 

15- Recorrer à Direção ou aos setores próprios da Etec para resolver eventuais dificuldades que encontrar na solu-

ção de problemas relativos a sua vida escolar, como: aproveitamento, ajustamento à comunidade e cumpri-

mento dos deveres; 

16- Recorrer dos resultados de avaliação de seu rendimento bimestral, nos termos previstos pela legislação. 

 

Deveres dos alunos  

1- Cumprir as disposições contidas no Regimento Comum das ETECs e das Normas Disciplinares Internas 

da ETEC de São Sebastião; 

2- Cumprir os Horários de entrada (Integral: 8:00 h, noite: 18:50 h) e saída (Integral: 16:00 h, noite: 22:45 h)   

3- Ser assíduo às aulas e atividades escolares (sábados letivos, eventos escolares, visitas técnicas) programadas 

para reposição de aulas; 

4- Apresentar os documentos exigidos e/ou comprobatórios solicitados pela Secretaria Escolar, dentro do prazo 

determinado, garantindo seus direitos, solicitando que os mesmos sejam devidamente protocolados; 

5- Usar a camiseta escolar, no seu padrão original, como forma de identificação escolar, nos modelos camiseta 

manga curta ou regata estilo machão, podendo ser nas cores branca, cinza ou preta. 

6- Trajar-se adequadamente em qualquer dependência da escola, de modo a manter-se o respeito mútuo; 

7- Atender as normas de higiene e de segurança pessoal e coletiva, portanto, não pode apresentar-se descalço ou 

usando chinelos; (a exceção só é aplicável com exigência médica devidamente protocolada junto à Secretaria 

Acadêmica). 

8- Estar ciente que, caso falte nas avaliações, que deverá apresentar em até 48 h de sua falta um documento 

comprobatório do motivo da ausência na Secretária Acadêmica, ficando à critério da análise da Direção para 

o seu deferimento; 

9- Estar ciente que, havendo necessidade de repouso por problema de saúde e ou licença-gestante deverão reque-

rer imediatamente atividades domiciliares anexando atestado médico conforme legislação. 

10- Comportar-se com civilidade e decoro nos espaços comuns, zelando pela manutenção, higiene e conservação 

das instalações do estabelecimento de ensino; 
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11- Estar ciente que, durante as aulas vagas e/ou dispensa de componentes curriculares deverão permanecer nas 

proximidades do prédio administrativo; 

12- Portar o material exigido pelo professor para o desenvolvimento das atividades da aula; 

13- Evitar marcar compromissos particulares em horários de aulas e, caso aconteça, informar previamente a Dire-

ção; 

14- Deverão tratar a Direção, seus representantes, Professores, Funcionários e Colegas com cordialidade e civili-

dade; 

15- Deverão manter posturas adequadas em sala de aula e demais ambientes escolares, evitando quaisquer excessos 

de postura, nos namoros; 

16- Deverão indenizar a escola nos prejuízos causados às instalações, mobiliários, e equipamentos, ou perda de 

qualquer material da propriedade da escola ou de colegas, quando comprovada sua responsabilidade. 

17- Cooperar pela sustentabilidade e preservação ambiental utilizando racionalmente os recursos disponíveis e o 

patrimônio escolar; 

18- Representar seus pares no Conselho de Classe, quando convocado pela Direção da Escola. 

19- Manter um rendimento satisfatório e uma frequência acima de 75% para representar a escola em eventos es-

portivos, competições, olimpíadas, intercâmbios, apresentações artísticas, feiras tecnológicas ou para participar 

de visitas técnicas em outra localidade. 

Proibições 

1- Entrar após às 08h00min, salvo em casos justificáveis (problema coletivo de transporte, coleta de exames 

médicos, tratamento médico laudado) devidamente autorizados. 

2- Entrar ou permanecer na unidade escolar sem identificação escolar (camiseta); 

3- Ausentar-se da sala de aula durante as aulas sem justificativas e/ou sem permissão; 

4- Retirar-se da unidade escolar durante o horário escolar sem prévia autorização; 

5- Frequentar a escola nos períodos diferentes dos seus, bem como permanecer após o término das aulas, salvo 

em casos devidamente (justificados pelos pais, se menor) autorizados pela Direção (como em projetos e even-

tos aprovados e com responsáveis); 

6- Utilizar em sala de aula: rádio, celular, Pager, mp3, mp4, ipad, ipod, notebook, revistas, jornais, salvo em 

atividades didáticas programadas pelo professor, constantes em seu plano de trabalho, bem como fazer uso de 

skate, bicicletas etc., nas dependências da Escola; 

7- Fumar em qualquer espaço da escola ou a 500m do portão de entrada (Decreto Lei nº 34.836/95); 

8- Introduzir, portar ou fazer uso de substâncias entorpecentes, bebidas alcoólicas, ou comparecerem embriagados 

estando sob efeito das mesmas no recinto da Escola; 

9- Assistir aula sem portar o mínimo necessário de material exigido pelo professor, ou em aula diversa da sua 

turma; 

10- Praticar quaisquer atos que possam causar danos ao patrimônio da escola ou de outrem nas dependências da 

Etec; 

11- Promover coletas ou subscrições ou outro tipo de campanha, sem autorização da Direção; 

12- Praticar quaisquer atos de violência física, psicológica ou moral contra pessoas ou ter atitudes que caracterizam 

preconceito e discriminação; 

13- Portar, ter sob sua guarda ou utilizar qualquer material que possa causar riscos a sua saúde, a sua segurança e 

a sua integridade física, bem como as de outrem. 

14- Apresentar posturas que comprometam o trabalho escolar e o convívio social; 

15- Praticar jogos sem caráter educativo nas dependências da Etec, exceto quando contido nos planos de trabalho 

docente; 

16- Utilizar-se em qualquer ambiente, das novas tecnologias e medias sociais, com o intuito de denegrir a imagem 

dos membros da comunidade escolar. 

 

Penalidades 

A inobservância das normas disciplinares, fixadas nos termos dos artigos 103 e 104, deste Regimento, sujeita 

o aluno, cuja responsabilidade foi comprovada, aos procedimentos de notificação, uso do direito de ampla defesa do 

aluno e julgamento, tendo como resultados finais possíveis, a advertência, a repreensão por escrito, a suspensão e a 

transferência compulsória, aplicados pelo Diretor de Etec.  Da decisão final do diretor caberá: 

 Pedido de reconsideração: - prazo de cinco dias úteis a partir da ciência do aluno ou de seu representante 

legal, se caso menor, dirigido ao próprio diretor; 
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 Pedido de recurso: - prazo de cinco dias úteis a partir da ciência da decisão do pedido de reconsideração; 

deve ser dirigido ao Senhor Coordenador do Ensino Médio e Técnico. 

Considera-se ainda que a suspensão poderá ser sustada pela Direção, quando atingidos os efeitos educacionais espe-

rados; poderá ser substituída por atividades de interesse coletivo, ouvido o Conselho Tutelar. A transferência compulsó-

ria, deverá ser referendada pelo Conselho de Escola e, quanto a aluno menor, deverá ser notificado o Conselho Tutelar; 

     OBSERVAÇÃO: A ocorrência disciplinar deverá ser comunicada: 

I. quando o aluno for menor de 18 anos, em qualquer caso, a seu responsável; 

II.  à autoridade policial do município, se for considerada grave; 

III. ao Conselho Tutelar, se for considerada grave, quando o aluno for menor de idade. 

 

Regime Escolar 

Controle de Frequência 

Para fins de promoção ou retenção, a frequência terá apuração independente do rendimento. 

Será exigida a frequência mínima de 75% do total de horas de efetivo trabalho escolar, considerando o conjunto 

dos componentes curriculares. 

 

Avaliação de ensino e aprendizagem 

Menções 

A verificação do aproveitamento escolar do estudante deve compreender: 

1. Avaliações de Rendimento 

2. Apurações de Frequência 

As sínteses de avaliação do rendimento do aluno, parciais ou finais, serão expressas em menções, corresponden-

tes a conceitos, com as seguintes definições operacionais: 

 

As avaliações realizadas compreendem a análise das competências e habilidades desenvolvidas no curso, que 

devem ser observadas segundo certos critérios adotados para essa verificação.  Cada avaliação tem sua referida menção 

registrada na ficha CEE.  As recuperações, quando efetuadas também se encontram registradas nesta ficha, devendo o 

aluno tomar ciência das menções das avaliações. 

MB

•MUITO BOM

•O aluno obteve 
excelente 
desempenho no 
desenvolvimento das 
competências 
trabalhadas

B

•BOM

•O aluno obteve bom 
desempenho  no 
desenvolvimento das 
competências 
trabalhadas

R

•REGULAR

•O aluno obteve 
desempenho regular 
no desenvolvimento 
das competências 
trabalhadas

I

•INSATISFATÓRIO

•O aluno obteve 
desempenho 
insatisfatório no 
desenvolvimento das 
competências 
trabalhadas
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As competências e habilidades a serem desenvolvidas em cada componente curricular encontram-se no plano de 

curso e nos planos de trabalho docente. 

 

Critérios de Avaliação 

Os critérios de avaliação que podem ser adotados para verificação da evidencia de desempenho podem ser: 

 

 Clareza na expressão oral e escrita; 

 Relacionamento de ideias; 

 Relacionamento de conceitos; 

 Pertinência das informações; 

 Argumentação consistente; 

 Interlocução: ouvir e ser ouvido; 

 Interatividade, cooperação e colaboração; 

 Objetividade; 

 Organização; 

 Atendimento às normas; 

 Cumprimento das tarefas individuais; 

 Pontualidade e cumprimento dos prazos; 

 Postura adequada, ética e cidadã; 

 Criatividade na resolução de problemas; 

 Precisão; 

 Frequência; 

 Iniciativa própria; 

 Utilização de legenda; 

 Respeito à diversidade; 

 Coesão/coerência; 

 Saber ouvir e ser ouvido.   

 

 

Promoção e Retenção 

Será promovido no módulo o aluno que tenha obtido rendimento suficiente nos componentes (MB-B-R) e a 

frequência mínima estabelecida (75%);  

O aluno com rendimento insatisfatório em até três componentes curriculares, exceto no módulo final, a critério 

do Conselho de Classe, poderá ser classificado no módulo seguinte em regime de progressão parcial, devendo subme-

ter-se a programa especial de estudos. 

Será considerado retido no ciclo ou módulo, quanto ao aproveitamento, o aluno que tenha obtido a menção I: 

 Em mais de 3 (três) componentes curriculares; 

 Em até 3 (três) componentes curriculares e não tenha sido considerado apto pelo Conselho de Classe a 

prosseguir estudos no ciclo ou módulo subsequente; 

 Nas séries/módulos finais em quaisquer componentes curriculares, incluídos os de módulo (s) anterior 

(es), cursados em regime de progressão parcial. 

Reclassificação 

O pedido de reclassificação deve ser solicitado na Secretaria Acadêmica, em seu horário de atendimento, pelo 

aluno ou seu responsável, se menor, observando os critérios estabelecidos no Regimento Comum das Escolas Técnicas 

Estaduais do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. 

A reclassificação do aluno poderá ocorrer por:  

I - proposta de professor ou professores do aluno, com base em resultados de avaliação diagnóstica; 

II - por solicitação do próprio aluno   ou   de   seu responsável, se menor, mediante requerimento dirigido ao 

Diretor da UE, até cinco dias úteis, contados a partir da publicação do resultado final do Conselho de Classe. 

O processo de reclassificação deverá estar concluído em até dez dias letivos, contados a partir do requerimento 

do aluno. 

A reclassificação definirá a série ou módulo em que o aluno deverá ser matriculado, a partir de parecer elaborado 

por comissão de professores, para tanto designada pela Direção da Escola.   Essa comissão avaliará o aluno: 

1 - Obrigatoriamente, por meio de avaliações e/ou de documentos comprobatórios de estudos anteriores conclu-

ídos com êxito, na própria escola ou em outros estabelecimentos; 
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2 - subsidiariamente, por   meio   de outros instrumentos, tais como entrevistas, relatórios, a critério da unidade 

escolar. 

O Conselho de Classe poderá reclassificar o aluno retido por frequência que apresentou rendimento satisfatório 

durante o semestre/ano letivo, à vista dos fundamentos indicados no artigo 76. 

 

Condições Especiais de Estudos 

Aluno (a) Enfermo (a) ou Gestante 

Condições especiais de atividades escolares se destinam aos alunos quando seu estado de saúde as recomende 

ou à estudante em estado de gestação. O requerimento deverá ser solicitado na Secretaria Acadêmica, em seu horário 

de atendimento, pelo aluno ou seu responsável, se menor, observando os seguintes critérios:  Deliberação CEE № 

59/2006, anexa Indicação CEE № 60/2006, publicada no DOE de 28/09/2006 – “Estabelece condições especiais de 

atividades escolares de aprendizagem e avaliação para discentes cujo estado de saúde as recomende”. Decreto-Lei 1044, 

de 21 de outubro de 1969 – “Dispõe sobre tratamento excepcional para alunos portadores de afecções que indica” Lei 

Federal № 6202, de 17/04/1975 – “Atribui à estudante em estado de gestação o regime de exercícios domiciliares ins-

tituído pelo Decreto-Lei № 1044, de 21 de outubro de 1969, e dá outras providências”. O atestado médico deverá conter 

o CRM do médico e CID; quando apresentado com data retroativa poderá ser aceito mediante justificativa e após deli-

beração do Conselho de Classe. 

 

Alunos (as) Adventistas 

De acordo com a Lei 12.142/05, promulgada pela Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, publicada no 

DOE de 08/12/2005 –“assegura ao aluno matriculado nos estabelecimentos de ensino público ou privado, de ensino 

fundamental, médio ou superior a aplicação de provas em dias não coincidentes com o período de guarda religiosa e 

requerer, pelos mesmos motivos, em substituição à sua presença na sala de aula e para fins de obtenção de frequência, 

alternativamente, apresentação de trabalho escrito ou qualquer outra atividade de pesquisa acadêmica, determinados 

pelo estabelecimento de ensino, observados os parâmetros curriculares e plano do dia de sua ausência”.   O aluno que 

enquadrar – se nestas condições deverá preencher requerimento, disponível na Secretaria Acadêmica, no horário de 

atendimento. 

Observação: De acordo com indicação da escola o (a) aluno (a) deverá frequentar em outro período ou em outros 

semestres componentes curriculares com carga horária constituída de atividades práticas (oficina, laboratórios) para o 

desenvolvimento de habilidades previstas no Plano de Curso. 

Aproveitamento de estudos 

Os alunos que já concluíram componentes curriculares em cursos equivalentes ou superiores, os transferidos, os 

reingressantes, ou, retidos em qualquer módulo ou ciclo da educação profissional poderão solicitar aproveitamento de 

estudos, e consequente dispensa do componente curricular. As solicitações de aproveitamento de estudos deverão vir 

acompanhadas dos seguintes documentos: 

 Requerimento preenchido em formulário próprio, com especificação dos componentes curriculares a serem 

aproveitados; 

 Histórico Escolar ou Certificação, acompanhado da descrição de conteúdo, ementas e carga horária do com-

ponente curricular, autenticados pela instituição de origem. 

 As solicitações de aproveitamento de estudos deverão ser protocoladas na Secretaria Acadêmica. Caberá a esta, 

o encaminhamento do pedido a Comissão de Professores designada pelo Diretor da Escola Técnica, que reali-

zará a análise de equivalência entre matrizes curriculares e carga horária, que deverão equivaler a no mínimo 

75%, e emitirá parecer conclusivo sobre o pleito. 

 Poderão ainda ser solicitados documentos complementares, a critério da Comissão de Professores. Caso se 

julgue necessário, o aluno poderá ser submetido ainda a uma certificação de conhecimentos. 
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 O limite máximo permitido de componentes curriculares cursados de forma isolada, para fins de aproveita-

mento de estudos, será de três (03) componentes. 

 A avaliação da correspondência de estudos deverá recair sobre os conteúdos que integram os programas dos 

componentes curriculares apresentados e não sobre a denominação dos componentes cursados; 

 Os pedidos de aproveitamento de estudos e a divulgação das respostas deverão ser feitos no prazo de 15 dias 

úteis, não excedendo o período de um mês após o início das aulas. 

 A liberação do aluno da frequência às aulas dar-se-á a partir da assinatura de ciência no seu processo de apro-

veitamento de estudos, que ficará arquivado na pasta individual do aluno. 

TCC – Trabalho de Conclusão de Curso 

A Etec de São Sebastião não possui obrigatoriedade de estágio em seus cursos técnicos, por isso o TCC, implan-

tado em todas as habilitações técnicas, traz a oportunidade de uma formação profissional pautada na interação da teoria 

com a prática e privilegia o aprender por meio do fazer. 

Todos os cursos Técnicos Modulares e Técnicos Integrados ao Médio contemplam os componentes relacionados 

ao Trabalho de Conclusão de Curso como uma atividade que permite ao aluno articular os componentes curriculares, a 

partir das experiências vivenciadas nos estudos teóricos e práticos, tanto na escola técnica quanto em suas experiências 

cotidianas e nas organizações. 

O Trabalho de Conclusão de Curso envolve dois componentes: Planejamento de Trabalho de Conclusão de Curso 

(PTCC) e Desenvolvimento de Trabalho de Conclusão de Curso (DTCC) que têm como objetivo sistematizar as com-

petências previstas no perfil de conclusão do curso técnico ou integrado, permitindo ao aluno um maior contato com o 

seu campo de atuação profissional, suas demandas, desafios e oportunidades. 

A primeira etapa do trabalho de conclusão de curso, o PTCC, tem como principais objetivos a definição do 

cronograma de trabalho, formulação do problema de pesquisa, construção das hipóteses e elaboração dos objetivos e da 

justificativa. 

A segunda etapa do trabalho conclusão de curso, o DTCC, deverá envolver necessariamente uma pesquisa em-

pírica e pesquisa bibliográfica. A pesquisa empírica contempla a coleta de dados, que poderá ser realizada no local de 

trabalho, estágio ou, quando for o caso, por meio de visitas técnicas e entrevistas com profissionais da área. 

De acordo com o artigo 1º, § 2º do Regulamento Geral do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, “em todas as 

habilitações obrigatoriamente o TCC será composto de uma apresentação escrita” e, em regulamento específico da 

unidade será definido, de acordo com a natureza e o perfil do técnico que pretende formar, qual dos produtos abaixo 

corresponderá à representação escrita do TCC: a)     Monografia; b)     Protótipo com Manual Técnico; c)     Maquete 

com Memorial Descritivo; d)     Artigo científico; e)     Projeto de pesquisa; f)      Relatório Técnico.    

Outras informações estão em detalhes no manual do TCC, disponível na escola (biblioteca) e no site 

(www.etecss.com.br). 

 

Colação de Grau 

A colação de grau (oficialização da conclusão do curso) é de responsabilidade da escola, assim ela escolhe e 

agenda o local para entrega do diploma, os arranjos necessários e com a parceria de uma empresa especializada monta 

os procedimentos de protocolo.  Pede-se aos alunos oradores a preparação do pequeno discurso (tempo máximo = 3 

minutos) de agradecimento e aos demais que escolham o paraninfo do seu curso.    A empresa parceira da Etec de São 

Sebastião nas últimas colações de grau tem se responsabilizado pela beca e pelo capelo, oferecendo em troca a venda 

das fotografias do evento aos alunos e professores. 

Em caso de não comparecimento à colação de grau, o aluno deve apresentar justificativa e entrar com pedido de 

requerimento para prestar o juramento do curso perante 2 testemunhas e a direção, oficializando a sua conclusão de 

curso a fim de ter o direito ao diploma. 

Festas e viagens de formatura não são de responsabilidade da escola e, se os alunos desejarem organizá-los, 

deverá ser montada uma comissão de formatura com pais e alunos maiores de idade, a fim de gerenciarem atividades 

de captação de recursos financeiros através da programação e execução de eventos. 

 

http://www.etecss.com.br/
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Documentação Escolar 

Solicitação de Documentos Diversos 

A solicitação de Documentos Diversos, como por exemplo: Declaração de Escolaridade, Históricos, Justifi-

cativas de Ausência entre outros, deverá ser solicitado por escrito na Secretaria Acadêmica, no horário de atendi-

mento, pelo aluno ou seu responsável. A entrega dos referidos documentos seguirá aos seguintes prazos: 

 

Solicitação de Transferências 

Transferência de Período 

A transferência ou mudança de período deve ser solicitada, em qualquer época, na Secretaria Acadêmica, em seu 

horário de atendimento, pelo aluno ou seu responsável, se menor.  O deferimento obedecerá aos seguintes critérios: 

1- à existência da vaga; 

2- por ordem de solicitação; 

3- horário de trabalho compatível com curso (Apresentar Atestado de Trabalho com data da contratação); 

O indeferimento será justificado pelo Diretor, por escrito. 

Transferência de Escola 

- Transferências expedidas 

As transferências serão expedidas, em qualquer época, pela Secretaria Acadêmica, em seu horário de atendi-

mento, pelo aluno ou seu responsável, se menor. Não é necessário apresentar declaração de vaga da escola de destino, 

pois é de responsabilidade do aluno ou responsáveis conseguir esta vaga. 

Certificado de Conclusão de Módulo Preencher requerimento próprio  20 dias (úteis) 

Declaração de Conclusão Preencher solicitação 2 dias (úteis) 

Declaração de Matrícula Preencher solicitação 2 dias (úteis) 

Declarações Diversas Preencher solicitação 2 dias (úteis) 

Histórico Escolar de Transferência Preencher requerimento próprio e anexar com-

provante de que há vaga na escola de destino 

10 dias (úteis) 

Histórico Escolar de Conclusão de Curso Será emitido assim que for publicado o visto-

confere. 

20 dias (úteis) 

Histórico Escolar – 2ª via  20 dias (úteis) 

Aproveitamentos de Estudos Preencher requerimento próprio, anexar histó-

rico das matérias que deseja eliminar com a 

carga horária. 

15 dias (úteis)  

Conteúdo de Progressão Parcial – PP Após a divulgação dos resultados 10 dias (úteis) 

Trancamento de Matrícula Preencher requerimento próprio  

Licença Saúde/ Licença Gestante/ Justifica-

tiva de Ausência  

Preencher requerimento próprio e anexar ates-

tado médico (48 horas a partir do último ates-

tado, avisar para não perder a vaga). 

05 dias (úteis) 

Desistência do Curso  Preencher requerimento próprio  

Dispensa de Educação Física Preencher requerimento próprio e anexar ates-

tado médico 

05 dias (úteis) 

Requerimentos Diversos Consultar a Secretaria  
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- Transferências recebidas 

As transferências serão recebidas, em qualquer época, pela Secretaria Acadêmica, em seu horário de atendi-

mento, pelo aluno ou seu responsável, se menor, desde que atendidas às condições descritas no Regimento Comum das 

Escolas Técnicas Estaduais do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza: 

I - avaliação de competências desenvolvidas na escola de origem e análise do histórico escolar, carga horária e 

matriz curricular, com parecer favorável da Comissão de Professores designada pela Direção para tanto;  

II - existência de vaga. 

Atendidas essas condições, a escola poderá receber transferência de alunos: 

1  - para o módulo ou série inicial a qualquer tempo, se não houver candidatos remanescentes da listagem de 

classificação do processo de ingresso; 

2  - para o módulo ou  série inicial, decorridos os trinta dias de prazo estipulado para a matrícula inicial, conforme 

disposto no § 4º do artigo 53 do Regimento Escolar; 

3 - para as séries ou módulos seguintes ao inicial. 

Se a demanda de candidatos for superior ao número de vagas disponíveis, a UE deverá estabelecer processo 

especial de seleção, com divulgação pública prévia dos critérios e procedimentos aos interessados. 

 

Solicitação de Trancamento de Matrícula 

O Trancamento de Matrícula deve ser solicitado na Secretaria Acadêmica, em seu horário de atendimento, pelo 

aluno ou seu responsável, se menor, observando os critérios estabelecidos no Regimento Comum das Escolas Técnicas 

Estaduais do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. 

O trancamento de matrícula será admitido, a critério da Direção da UE, ouvido o Conselho de Classe, uma vez 

por série/módulo, ficando o retorno do aluno condicionado: 

1. à    existência     do    curso,  série  ou módulo,  no  período  letivo  e turno pretendidos;  

2. ao cumprimento de eventuais alterações ocorridas no currículo. 

3. o aluno só pode permanecer com o curso trancado durante 6 meses, o mesmo não pode acontecer durante o 

1º módulo do curso. 
 

Normativas 

Uso do Laboratório de Meio Ambiente 

 A falta de observação das normas abaixo relacionadas implicará na restrição do acesso ou a retirada do usuário 

das dependências do Laboratório.  

1- A permanência no LMA exige postura e responsabilidade, observando-se o silêncio necessário para o estudo 

e a obrigatoriedade do uso do avental.  

2- O aluno deve manter-se no lugar previamente designado para o estudo.  

3- Não é permitido introduzir alimentos e bebidas nas dependências do LMA.   

4- Os celulares devem ser mantidos desligados durante o período de utilização do LMA.  

5- As Normas para o uso dos equipamentos estão disponíveis no LMA e devem ser conhecidas e seguidas pelos 

usuários.  

6- É proibida a instalação ou a alteração de qualquer tipo de programa (mesmo que freeware ou de uso livre).   

7- Só é permitido o uso do computador pessoal do aluno com finalidade didática e sob supervisão.    

8- Caso o equipamento não ligue ou apresente qualquer defeito, comunicar imediatamente ao responsável, que 

anotará o problema no livro de registros.    
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9- Todo o material fornecido durante as aulas e estudos livres é de total responsabilidade do aluno, devendo o 

mesmo zelar por ele.   

10- Não é permitida a presença de alunos ou de qualquer pessoa sem vínculo com a Instituição, nas dependências 

do LMA, sem a presença de um responsável.  

11- O material danificado ou extraviado deverá ser reposto pelo usuário responsável.   

12- Caso seja necessário o uso do laboratório para aula teórica, o professor responsável pela turma deve solicitar 

o uso do LMA e responsabilizar-se sobre o mesmo caso haja algum tipo de avaria no material do LMA. 

 

Cabe ao(s) professor(es) responsável(is) pelas atividades observar(em) as seguintes normas adicionais: 

I. O professor requisitará a chave do LMA com antecedência junto aos responsáveis pelo LMA. Após trancá-

lo devolverá a chave aos mesmos.   

II. Ao término das atividades o professor verificará:  

a. Se as janelas do Laboratório permanecem fechadas.  

b. Se os ventiladores estão desligados.  

c. Se todos os equipamentos estão corretamente desligados.  

d. Se todos os equipamentos de mídia estão desligados.  

e. Se o material que foi utilizado está devidamente higienizado. 

f. Se o laboratório está em perfeitas condições de uso recolhendo todo o material didático utilizado. 

Uso do Laboratório de Informática 

É proibido se alimentar no laboratório; 

1. Não é permitido levar ao laboratório de informática, garrafas, latas ou qualquer outro recipiente com líquido; 

2. Não tocar na tela do monitor; 

3. Após o uso do computador, desligá-lo, o seu estabilizador e alinhar as carteiras da sala de forma organizada; 

4. O uso do computador só é permitido para fins acadêmicos sob a orientação do professor da aula; 

5. O uso de arquivos não acadêmicos acarretará o encaminhamento do aluno à direção para as providências cabí-

veis; 

6. Em caso de problema com o computador, seja software ou hardware, não tentar arrumar, avise o professor para 

que tome as devidas providências.  

Uso da Biblioteca 

 Para retirada de livros, os alunos deverão apresentar a carteirinha do aluno ou documento de identidade e os 

professores e funcionários, o crachá funcional; 

 O limite de empréstimo é de 3 (três) livros por usuário; 

 O prazo de devolução é de 7 (sete) dias, a contar da data do empréstimo, sendo renovável pelo mesmo período 

mediante apresentação do livro na data marcada para devolução, desde que a obra não seja exemplar único no 

acervo e não haja reserva de empréstimo para o título; 

 É proibida a entrada na Biblioteca com alimentos e bebidas; 

 Deve-se manter o silêncio no ambiente da biblioteca, evitando o uso de aparelhos sonoros e mantendo voz 

baixa. 

Uso da Quadra 

 É proibido deixar lixo nas dependências da Quadra; 

 É necessário o uso de calçados e roupa adequada para a prática esportiva e/ou física na Quadra; 

 Ter cuidado com qualquer material esportivo ou de uso da Quadra, em caso de dano ao material reportar-se ao 

responsável imediato; 

 É proibida a entrada na Quadra com alimentos e bebidas; 
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Orientações pedagógicas 

Orientação de estudos 

Recomendações ao aluno 

 Empenhar-se mais no estudo das matérias de maior dificuldade; 

 Estudar regularmente todos os dias, não só na véspera de provas; 

 Fazer exercícios e tarefas sempre; 

 Pesquisar mais sobre os assuntos abordados nas aulas; 

 Copiar conteúdo sem conversar enquanto o faz, pois a concentração ajuda na memorização e entendimento 

do assunto; 

 Fazer sínteses, mapas mentais, redações; 

 Montar um caderno com vocabulários de palavras, que já errou ao escrever, para lembrar e não errar mais, e 

de palavras novas que aprendeu o seu significado recentemente; 

 Melhorar a caligrafia, pois sem letra legível, na hora de reler o conteúdo do caderno, algo pode estar grafado 

errado e o conceito se perde; 

 Montar grupo de estudo e chegar mais cedo à escola para estudarem juntos; 

 Tirar dúvidas com o professor, sem vergonha de perguntar o que não sabe do conteúdo abordado. 
 

Grupo de Estudos 

 A escola oferece o espaço em outro horário aos alunos que se organizam para montagem de grupo de estudos, 

com ou sem orientação de professor; 

 É necessária a autorização escrita dos pais, (no caso de menor de idade) para permanecer na escola em outro 

horário. 
 

Caderno de Treinamento de Estudos 

 Utilize um caderno à parte, somente em casa, para efetuar treinamentos de atividades já desenvolvidas em sala 

de aula, ou já demonstradas no livro didático; 

 No caso de exercícios dos componentes de uso de equações matemáticas, ou cálculos envolvendo tabelas, 

observe o enunciado do problema proposto, sem ver a resolução e tente resolver no caderno de estudos, com a 

devida identificação do exercício para posterior análise do seu desempenho no estudo; 

 Não é permitido o uso de borracha ou corretivo, a informação do erro ou do bloqueio da memória na atividade 

deve ser registrada através de traço de separação e recomeço da atividade, desde o seu início, após uma breve 

consulta à resolução correta.  Este procedimento deve ser feito até o exercício terminar sem falhas; 

 Após algumas semanas, ao observar o caderno e seus registros você verá o seu desempenho, se melhorou ou 

piorou; se estiver piorando (você estiver errando cada vez mais) mostre o caderno ao professor do componente 

curricular e informe-se sobre suas dúvidas na matéria; 

 Para melhorar sua compreensão e interpretação de textos, trabalhe com o texto e o caderno de treinamento em 

conjunto.  Leia uma primeira vez o texto na sua íntegra, interrompendo a leitura somente para sublinhar ou 

destacar palavras cujo significado lhe seja desconhecido ou tenha dúvida sobre ele; depois, copie essas palavras 

ao caderno de treinamento, consultando o dicionário, optando pelo significado que se adapta ao texto e também 

registre esse significado.  Faça uma segunda leitura do texto original, agora de forma horizontalizada, ou seja, 

por parágrafos; ao término de cada parágrafo tente abstrair dele o elemento central ao qual ele se refere e anote 

na lateral do parágrafo, depois no caderno de treinamento, repetindo esse processo até o término da leitura; 

quando terminar, você terá todos os pontos principais do texto podendo visualizar a sequência de raciocínio de 

seu autor. 

 Para melhorar a sua escrita, trabalhando a completeza, coesão e clareza, aproveite as dicas de leitura dadas 

anteriormente, e com os pontos principais do texto crie um novo texto com seu vocabulário tentando colocar 

as informações mais importantes de cada parágrafo (sem consulta do original) que se lembre; isso fará com 

que crie um texto novo, mas com a mesma linha de pensamento do autor; ao terminar, não faça nada com ele, 

não o releia ainda, espere um ou dois dias para novamente observá-lo; dessa forma, ao relê-lo depois de certo 
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tempo da sua escrita, sua visão será mais crítica e poderá encontrar erros cometidos através dessa revisão; leia 

novamente o original para comparar se as informações mais importantes e pertinentes do original constam do 

seu texto, se a linha de pensamento é a mesma, se você não “encompridou” o assunto; se notar que alguma 

informação muito valiosa foi deixada de lado; crie um novo texto e repita esse processo indicado até que tenha 

um texto coerente, coeso e completo, com seu vocabulário e as informações estarão bem firmes, agora, para o 

momento de uma avaliação, seja a curto ou longo prazo; 

 Ao trabalhar com o estudo de informações que seguem uma cronologia histórica, faça sempre uma estrutura 

de linha do tempo, contendo informações de data, local fatos e personagens envolvidos; isto lhe trará clareza e 

observação mais distanciada do perfil completo das informações, como causas e consequências que se perce-

bem surgindo com a passagem do tempo; 

 Ao trabalhar com o estudo de uma demarcação espacial de ocupação de territórios, construa mapas sequenciais, 

diagramas de bloco, mapas mentais indicativos dessa evolução, isto facilitará a visualização e compreensão 

dos eventos que desencadearam essa ocupação (ou desocupação) territorial. 

 Ao lidar com componentes que tem vocábulos novos, a serem compreendidos e utilizados, como em na área 

de linguagens, informática, línguas estrangeiras e mesmo outras científicas ou técnicas, o trabalho com a ela-

boração de mapas conceituais, mapas mentais, esqueletos informativos, diagramas de blocos, etc. de modo que 

as informações possam ser organizadas, agrupadas por elementos comuns, tenham sentido de ligação; 
 

Uso de Mapas Mentais 

Uma das grandes ferramentas de aprendizagem na atualidade, após o desenvolvimento de uma ciência denomi-

nada Neurolingüística e também da Semiótica é o uso de mapas conceituais, mapas mentais, diagramas de blocos, 

fluxogramas etc. na organização de informações a serem melhor interpretadas pelo nosso cérebro.   Ao trabalhar com 

um texto didático, muitas das informações podem se relacionar através de elementos diversos mantendo o mesmo sen-

tido originário do texto, desta forma um mapa conceitual (típico do autor) pode ser montado utilizando nomes (concei-

tos, substantivos, datas, locais, etc.) relacionando-os através de elementos verbais, ou seja, é uma forma visual de relatar 

frases e orações que permite visualizar o sentido mais amplo ou sequencial do texto.  Veja o exemplo: 
 

 

À medida que se queira registrar mais informações elas se agrupam a partir dos elementos que foram usados 

como ponto final de uma frase para serem o início de outra: 
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E assim ele pode se expandir em qualquer direção.   Qualquer pessoa ao ver o mapa conceitual ao convertê-lo 

em frases, em texto, acabará por fazê-lo com palavras praticamente iguais, pois o verbo está no próprio mapa forçando 

a construção.  Já no mapa mental, apesar da estrutura ser parecida, os elementos de ligação não utilizam verbos, nem 

no início, nem no fim e também nem sobre as setas de ligação entre os termos.  A união é somente entre nomes (subs-

tantivos, adjetivos etc.), ficando implícita a relação verbal de ação ou de ligação entre ambos, de tal forma que o “leitor” 

terá que criar, usando seu vocabulário, a relação entre os termos.  Ex.: 

 

Procedimentos para pesquisas 

Observe o tema a ser pesquisado, anotando possíveis subtemas relacionados.  Por exemplo: 

Tema: Água  

Subtemas: 

 Seres aquáticos 

 Cuidados com a água 

 Reservatórios naturais 

 Reservatórios artificiais 

 Poluição de rios e lagos 

 Ciclo da água 

 

Após determinar os subtemas, faça pesquisas de matérias sobre os mesmos a fim de obter dados para a escolha 

do trabalho a ser desenvolvido.  Nesta fase, não se copia as matérias encontradas, registram-se as informações acerca 

das referências de textos, fotos, reportagens etc. para que mais tarde, após a leitura de textos e análise de fotos, possa 

escolher o que irá usar no seu trabalho.  Nesse ponto a questão dos direitos autorais é fundamental para o desenvolvi-

mento do seu trabalho, devendo respeitá-los e não utilizar muitas citações além do necessário.    

As imagens que forem utilizadas deverão passar por consulta da permissão acadêmica de seu uso.  Na fase de 

elaboração do texto ou relatório de pesquisa é importante a montagem do mapa mental sobre o tema, para que possa 

visualizar o perfil, a sequência e a completude das informações.  

A partir do mapa mental é possível se construir o texto coeso, coerente e completo, organizando informações 

visuais (desenhos, fotos, tabelas, diagramas, infográficos etc.) e informações textuais de acordo com a sua compreensão 

dos fatos, superando a ideia arcaica de cópia. 

 

Organização do caderno de anotações 

O que é caderno organizado?  Trata-se de mantê-lo, em primeira instância, em dia com as informações trabalha-

das durante as aulas; o que nos leva, em caso de falta, à rápida atualização através do empréstimo do caderno do colega 

ou das anotações do professor sobre o assunto. Isto se verifica facilmente datando-se todas as suas anotações usando a 

referência da aula dada. 

Segundo: Letra legível é um fator preponderante para o entendimento, não se esquecendo de que ao emprestar o 

caderno a um colega, devolvendo o favor, ele precisará compreender o assunto através de sua escrita. 
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Terceiro: Uso de anotações com legendas e destaques através da técnica de sublinhar, grifar, destacar informa-

ções através de palavras-chave dentro dos textos. 

Quarto: O uso de anotações laterais é importante para compreensão de textos técnicos, científicos ou mesmo 

com vocabulários desconhecidos.  Assim, anotam-se funções dos parágrafos, objetos-focos dos parágrafos, anotações 

pessoais acerca do assunto, dicas do professor e relações com outros fatos ou temas etc. 

Vale ressaltar que alguns professores adotam como um dos critérios de avaliação a pontualidade e organização 

de suas anotações no caderno do aluno. 

Participação em eventos externos 

Olimpíadas (Ensino Técnico Integrado ao Médio) 

A participação estudantil em olimpíadas de português, matemática, física, astronomia, biologia, química, DNA 

(Desafio Nacional Acadêmico) etc. promove o aluno à percepção do nível de seu aprendizado perante outros estudantes 

da região, ou do estado, ou do país, o que pode beneficiar-lhe a autoestima em caso de superação (boas colocações nos 

resultados) ou na busca por adquirir os conhecimentos que ainda não dispõe e precisa para conquistar melhores posições.   

Do ponto de vista da escola, a participação dos alunos nesses eventos torna-se também uma forma de medir a qualidade 

das aulas ministradas, dentro desse foco de atuação.    

 

ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) 

O Exame ENEM é realizado com o intuito de avaliar o desempenho escolar e acadêmico ao fim do Ensino Médio, 

em estrito cumprimento ao art. 206, VII c/c art. 209, II da Constituição Federal; art. 9º VI da Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, art. 1º, II, IV, V, VII e VIII, da Lei nº 9.448, de 14 de março de 1997, e Portaria MEC nº 807, de 18 

de junho de 2010.   

As informações obtidas a partir dos resultados do Enem são utilizadas para:   

 Compor a avaliação de medição da qualidade do Ensino Médio no País;   

 Subsidiar a implementação de políticas públicas; 

 Criar referência nacional para o aperfeiçoamento dos currículos do Ensino Médio; 

 Desenvolver estudos e indicadores sobre a educação brasileira; 

 Estabelecer critérios de acesso do participante a programas governamentais; 

 Constituir parâmetros para a autoavaliação do participante, com vista à continuidade de sua formação e à 

sua inserção no mercado de trabalho. 

As informações do ENEM também podem ser usadas facultativamente pelas instituições de ensino em confor-

midade com a lei, para certificar a conclusão do Ensino Médio, ou como mecanismo de acesso à Educação Superior ou 

em processos de seleção nos diferentes setores do mundo do trabalho. 

A inscrição deve ser feita no site http://www.enem.inep.gov.br/.   A isenção do pagamento da taxa de inscrição 

no Enem é concedida ao participante concluinte do Ensino Médio no ano letivo em vigência do ENEM, matriculado em 

qualquer modalidade de ensino em escola da rede pública, declarada ao Censo Escolar da Educação Básica; também é 

possível a isenção da taxa de inscrição ao participante que declarar carência socioeconômica, isto é, declarar ser membro 

de família de baixa renda ou estar em situação de vulnerabilidade socioeconômica, nos termos do art. 4º do Decreto nº 

6.135, de 26 de junho de 2007, comprovando a situação nos termos da lei.  

O Enem é composto por quatro provas objetivas com 45 questões cada e uma redação.  No 1º dia realizam-se as 

provas de: 

- Ciências Humanas e suas Tecnologia, e 

- Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

No segundo dia, as provas são de: 

- Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Redação e; 

- Matemática e suas Tecnologias. 

Os resultados obtidos por alunos da Etec também servem de instrumentos de avaliação da qualidade de ensino 

na Instituição. 

http://www.enem.inep.gov.br/
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Jogos Estudantis 

A participação nas atividades esportivas externas à instituição é de grande importância para a inserção do jovem 

estudante na busca pela superação de metas pessoais e coletivas, envolvendo a disciplina, o treinamento, o alcance dos 

objetivos estipulados juntamente com os professores dos componentes envolvidos.  Dessa forma, os alunos da Etec de 

São Sebastião têm se empenhado muito na participação dos jogos estudantis interescolares municipais e mesmo regio-

nais, trazendo bons resultados para si, para o grupo e para a escola, através da superação de dificuldades de equipamen-

tos, materiais, transportes, datas de treinamentos etc. 

A Etec de São Sebastião já se envolveu nas modalidades de futsal, basquetebol, tênis de mesa, voleibol, xadrez, 

dama, natação, handebol etc. 

A escola Etec de São Sebastião conta com sua participação nesses eventos. 

 

Eventos Cívicos 

A escola Etec de São Sebastião tem por procedimento participar de eventos cívicos na comunidade, como o dia 

16 de março, data da Emancipação Política da cidade; e 7 de setembro, data da Independência do Brasil.    Nos desfiles 

que acontecem nessas datas, os alunos e professores são convidados a participar representando o nome da escola, e 

como não possuímos uma fanfarra oficial, realizamos uma parceria com a Prefeitura Municipal de Ilhabela que nos cede 

a fanfarra de uma escola que desfilou na data de 3 de setembro, dia da Emancipação Política de Ilhabela, para o desfile 

em São Sebastião.  O uniforme exigido para o desfile é a camiseta escolar, calça jeans e calçado (tênis).   

 

Visitas Técnicas 

As visitas técnicas são programadas no início dos períodos letivos, nos momentos de planejamento e na primeira 

semana letiva.  Entretanto, a disponibilidade de transporte para as mesmas, não é de responsabilidade da escola, apesar 

de eventualmente a APM conseguir disponibilizar recursos para cobrir alguns casos individuais de alunos carentes, ou 

mesmo de alguns cursos que se empenharam na execução de eventos para angariar recursos para a escola.    

Apesar de alguns pais e alunos conseguirem doações para transporte por meio de pessoas físicas ou empresas da 

região, a escola não possui obrigatoriamente vínculos de natureza política com os mesmos.  Em certas ocasiões ocorrem 

doações de empresas dentro do critério de parcerias que são benéficos a ambos, escola e empresa.    

Nas situações em que o transporte não pode ser agilizado de forma gratuita, os custos do mesmo correm por 

conta dos alunos do curso que fará a visita técnica, daí a importância do seu envolvimento em eventos de captação de 

recursos para a escola, para dirimir essa necessidade de custeio. 

 

FETEPS – Feira Tecnológica do Centro Técnico Paula Souza 

Este projeto do Centro Paula Souza disponibiliza um espaço para a demonstração e socialização de projetos de 

pesquisa, produções culturais, serviços e experiências bem-sucedidas das suas escolas técnicas e suas faculdades de 

tecnologia, assim como de integração das instituições de educação profissional pública entre de diversos estados do País 

e de parceiros da América Latina.  A Etec de São Sebastião iniciou-se nos procedimentos de desenvolvimento de traba-

lhos que possam ser voltados para este evento, dentro dos seus cursos técnicos, tendo sido aceita a inscrição de trabalhos 

dos alunos dos cursos de Meio Ambiente e Segurança de Trabalho. Existem condições específicas para aceitação das 

inscrições e isto pode ser melhor verificado no site www.feteps.com.br. 

Participação em eventos internos 

Recepção aos alunos ingressantes 

Todo semestre, quando se iniciam novas turmas nos cursos técnicos e a cada início de ano quando se iniciam 

novas turmas no Ensino Médio e no Ensino Técnico Integrado ao Médio, a escola promove através de reuniões e dis-

cussões a preparação do dia de recepção aos alunos ingressantes, em que se procura integralizar os alunos novos na 

comunidade escolar.   A programação no Ensino Médio e no ETIM cumpre atividades esportivas, musicais, culturais e 

de gincana.   Nos cursos técnicos as atividades eram esportivas e musicais, e recentemente se iniciaram atividades do 

tipo gincana cultural.  As turmas se organizam com relação à alimentação, angariando fundos para a compra de salga-

dinhos, refrigerantes, guardanapos, copos etc. 

http://www.feteps.com.br/
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Simulados 

A cada semestre os alunos tem a oportunidade de realizar um simulado nos componentes curriculares de seu 

curso a fim de perceberem seu aproveitamento escolar no contexto mais global de cada curso.  Tal momento também é 

uma forma da escola observar a qualidade de suas aulas.  No caso do Ensino Médio e no Ensino Técnico Integrado ao 

Médio, tal evento abrange atividades de treinamento para o ENEM, para o Vestibular e para o SARESP, formas de 

avaliação de caráter externo com fins específicos para ingresso no 3º grau ou para investimentos do setor público na 

unidade escolar. 

 

FESTEC – Festa da ETEC de São Sebastião 

A escola organiza no ano letivo uma atividade integrativa e socializadora com os integrantes da comunidade 

escolar: alunos, pais, professores, funcionários e gestores.  A cada evento o tema principal pode variar, tendo já sido 

Festa Junina, Festa das Nações etc.   A atividade é organizada pelos alunos e professores dos cursos técnicos e do ensino 

médio, contendo elementos relacionados ao tema escolhido pelos professores, nos momentos de planejamento ou reu-

nião pedagógica. 

 

Semana Paulo Freire 

A Semana Paulo Freire trata-se de um evento na programação do calendário escolar em que os alunos do Ensino 

Médio desenvolvem atividades culturais, musicais, esportivas, lúdicas e principalmente pedagógicas tendo o tema cen-

tral a vida e obra de Paulo Freire ou seu legado educacional. Os eventos já abordaram gincanas culturais, apresentações 

musicais, exibição de documentários e exposição de trabalhos.  Em 2012 a Semana Paulo Freire está programada para 

7 a 11 maio, nos demais anos ocorreu sempre na primeira quinzena de maio. 

 

SECTEC (Semana Cultural Tecnológica) 

A Semana Cultural Tecnológica (SECTEC) tem ocorrido desde 2009, no 2º semestre de cada ano letivo e aborda 

apresentação de palestras, oficinas e exposição de trabalhos com temas relacionados às bases tecnológicas dos cursos 

técnicos e temas abordados nos componentes do Ensino Médio, seja como temas integradores, transversais ou multidis-

ciplinares.   Tem sido recompensadora as parcerias com profissionais liberais, empresários, comerciantes, organizações 

não governamentais etc. na participação dos eventos desse momento escolar.   Alunos dos 3ºs módulos (curso técnico) 

e 3ªs séries (ensino médio e ETIM) podem ministrar palestras ou oficinas, ou expor seus trabalhos de conclusão de 

curso. 

 

Espaços Pedagógicos 

Todo local utilizado para desenvolver atividades pedagógicas e didáticas com os integrantes da comunidade 

escolar são considerados espaços pedagógicos.  Assim, além do espaço interno escolar, encontramos na própria comu-

nidade mais espaços disponíveis com esta finalidade.   Salas de aulas, salas de laboratórios, sala dos professores, sala 

dos coordenadores, salas dos gestores, sala da secretaria acadêmica, quadra, campo, horta, jardins, etc. além desta fun-

ção, nos remete também aos elementos patrimoniais usados como recursos didáticos da instituição ou como recursos de 

trabalho.  Devemos lembrar que mesmo não acontecendo atividades de cunho didático ou pedagógico nestes espaços, 

o respeito ao patrimônio escolar deve ser sempre cultivado.   Tal hábito transcende os espaços escolares internos e nos 

momentos em que utilizarmos espaços escolares externos (teatro, cinema, quadra de outras instituições etc.) consegui-

remos representar o nome da escola corretamente em nossas ações, com ou sem orientação de outrem. 

 

Material didático 

PNLD (Plano Nacional do Livro Didático) 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) tem como principal objetivo subsidiar o trabalho pedagógico 

dos professores por meio da distribuição de coleções de livros didáticos aos alunos da educação básica.  Após a avaliação 

das obras, o Ministério da Educação (MEC) publica o Guia de Livros Didáticos com resenhas das coleções consideradas 
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aprovadas. O guia é encaminhado às escolas, que escolhem, entre os títulos disponíveis, aqueles que melhor atendem 

ao seu projeto político pedagógico. 

O programa é executado em ciclos trienais alternados. Assim, a cada ano o MEC adquire e distribui livros para 

todos os alunos de um segmento, que pode ser: anos iniciais do ensino fundamental, anos finais do ensino fundamental 

ou ensino médio. À exceção dos livros consumíveis, os livros distribuídos deverão ser conservados e devolvidos para 

utilização por outros alunos nos anos subsequentes. 

Ao ingressar na Etec, os alunos do Ensino Médio e Ensino Técnico Integrado ao Médio recebem os livros que o 

PNLD tiver disponibilizado à escola; para tanto alunos e pais de alunos se comprometem na devolução dos exemplares 

em caso de transferência de escola, ou após conclusão do curso.  Portanto, o cuidado com o material deve ser redobrado, 

pois sendo patrimônio público, o Regimento Escolar exige a reposição do material pelos usuários em caso de danos e 

extravios. 

 

Recursos Didáticos da Escola 

A escola conta com materiais didáticos tecnologicamente importantes para o desenvolvimento de algumas aulas 

práticas ou de uso de multimídias, como por exemplo: Máquina Fotográfica Digital, Câmera Filmadora, Data Show, 

Caixas de Som, DVDs, TVs, Microfones, Retroprojetores, Equipamentos de laboratórios (Meio Ambiente), Equipa-

mentos de aulas práticas (Segurança do Trabalho), salas de informática equipadas com acesso à Internet, Materiais para 

Aulas de Bebidas, Comidas e Etiquetas, materiais esportivos (bolas, colchonetes, cordas, redes, coletes etc.) além do 

recurso do quadro branco no lugar da lousa tradicional. 
 

Avaliações da Instituição – Indicadores 

Análise SWOT 

A análise SWOT é uma maneira de elencar os elementos internos e externos da instituição que constituem em 

oportunidades e ameaças ao seu desenvolvimento, estruturação e cumprimento de metas.  Desta forma, tanto alunos, 

quanto professores e funcionários participam da análise SWOT.   Atualmente ela se encontra na fase digital, ou seja, os 

elementos apontados podem ser digitados diretamente em programa desenvolvido no curso de Informática para Internet; 

de tal modo que a coleta das informações para análise se faz mais rápida e econômica (sem gastar enormes quantias de 

papel sulfite), podendo ser aproveitadas por toda a comunidade escolar. 

 

Observatório Escolar 

O Observatório Escolar é um instrumento de avaliação das escolas técnicas (Etecs) implantado pela Coordena-

doria de Ensino Técnico (CETEC) em 1998 com o propósito de contribuir para a consolidação de uma rede de escolas 

técnicas competentes em educação profissional. Essa avaliação procura criar uma cultura organizacional, com base na 

permanente evolução do pessoal e na melhoria contínua dos processos internos. 

“Pautando-se no entendimento de que uma organização é um sistema que realiza seu trabalho por meio de um 

conjunto de atividades inter-relacionadas ou interativas (processos), que consomem recursos e produzem bens e servi-

ços, o Observatório Escolar conta com uma etapa inicial em que a própria escola avalia diferentes aspectos do seu 

processo de gestão. ” 

“A verificação das diferentes práticas de cada unidade de ensino, embasada numa metodologia de finalidade 

construtiva e formativa, permite à comunidade escolar a identificação de eventuais fatores críticos, sinalizadores de 

oportunidades de melhoria, promovendo assim uma gestão participativa, que se reflete na efetividade do processo de 

ensino-aprendizagem” (CPSCETEC). 

A avaliação em si divide-se em blocos: Comunicação e Documentação Escolar, Convênios, Parcerias e Contra-

tos, Recursos Humanos, Saúde, Segurança e Meio Ambiente, Tecnologia e Infraestrutura e Pedagógico. 

Os resultados do Observatório Escolar fornecem subsídios para os investimentos do Centro Paula Souza na Uni-

dade Escolar, acaso esteja cumprindo suas metas e em crescente desenvolvimento. 
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WEBSAI 

O SAI – SISTEMA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL é uma pesquisa que tem por finalidade avaliar a 

qualidade dos cursos que a instituição oferece. 

O SAI é aplicado anualmente no 2º semestre letivo 

É uma avaliação feita por um órgão competente externo à escola, contratado pelo Centro Paula Souza, de modo 

a cadastrar toda a comunidade escolar e utilizá-la numa pesquisa de forma eletrônica e codificada (com senha e login).   

Nela se observa que os processos, produtos e benefícios da instituição são avaliados através do uso de indicadores de: 

desempenho pedagógico, higiene e segurança, gestão, infraestrutura, desempenho profissional, assiduidade, desempe-

nho escolar, situação dos alunos egressos, relação escola-comunidade, grau de satisfação, expectativas atendidas e ava-

liação dos cursos. 

Desta forma constitui-se num instrumento de aprimoramento contínuo, na medida em que aponta problemas, 

identifica os fatores favoráveis, estimulando a doção de estratégias coletivas e criativas, regionais e personalizadas, para 

atendimento das realidades da produção e mercado de trabalho, principalmente porque se trata de uma instituição que 

oferece educação profissional. 

 

 

Agenda Escolar 

Calendário 2017 

Faça suas anotações de acordo com o calendário escolar exposto no quadro de avisos em sala de aula. 

 

Bimestre Feriados e dias não letivos 

1º    

2º    

3º    

4º    

 

Novo Sistema Acadêmico - NSA 

É um sistema acadêmico desenvolvido para facilitar o trabalho da área acadêmica das Etecs do Centro Paula 

Souza. 

Acesse o portal NSA através do endereço abaixo: http://nsa.cps.sp.gov.br.  

Obs.: O login e a senha serão entregues no início do semestre. 
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Calendário de Avaliações1 

Data Componente Curricular Assunto 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

  

                                                      
1 Marque a lápis para eventuais modificações ou uso posterior quando já estiver cheio. 
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Horário Escolar 

Anote o seu horário escolar2! 

HORAS 
SEGUNDA-

FEIRA 

TERÇA-

FEIRA 

QUARTA-

FEIRA 

QUINTA-

FEIRA 

SEXTA-

FEIRA 
SÁBADO 

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

 

Bons estudos!  

Organizador – Prof. Altivo Alexandre de Govêa Junior 

                                                      
2 Faça a lápis caso para prevenir eventuais modificações no horário. 


